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Para atender os programas de melhoramento genético e as indústrias sucro-

alcooleiras é importante que as mudas de cana-de-açúcar sejam produzidas em 

larga escala, com boa qualidade genética e livres de doenças. Neste sentido, 

objetivou-se neste trabalho identificar o potencial organogênico de variedades 

brasileiras de cana-de-açúcar quanto a regeneração direta de brotos a partir de 

ápices caulinares cultivados in vitro. Para tanto, ápices caulinares de 22 variedades 

foram coletados em condições de campo e levadas para o laboratório onde as 

camadas mais externas de folhas foram retiradas. Após a assepsia com álcool (1 

minuto) e hipoclorito de sódio (1% de cloro ativo por 20 minutos), a porção mais 

interna e aclorofilada foi seccionada transversalmente (3 mm de espessura, 

aproximadamente) e colocado em meio de MS suplementado com 5,0 mg L-1 de 

ANA e 0,5 mg L-1 de cinetina. Os explantes foram incubadas por 7 dias no escuro, 

sendo em seguida transferidos para condições de luminosidade. Após 40 dias de 

cultivo, verificou-se que a regeneração in vitro da cana-de-açúcar foi altamente 

influenciada pelo genótipo. A variedade SP716949 foi a que apresentou a maior 

formação de brotos por explante (aproximadamente 14,3), seguida das variedades 

VAT90–212 (9,9 brotos por explante) e VAT90-186 (9,7 brotos por explante). 

Observou-se forte oxidação dos explantes em quatro das variedades estudadas 

(RB867515, RB951541, RB92579 e CB98710) o que, provavelmente, impediu a 

regeneração dos mesmos. Em alguns genótipos, verificou-se a formação de calo na 

base dos explantes. De maneira geral, a metodologia de regeneração in vitro da 

cana-de-açúcar aqui descrita é rápida e eficiente para a seleção das variedades 



mais responsivas a regeneração, podendo ser uma alternativa para a obtenção de 

material in vitro em um curto espaço de tempo ou para estudos de transformação 

genética.  
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